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manus, saltará logo aos olhos a similhaneça no conjuneto dos

dois traçados.
E' só no analysar-se a nomenclatura que figura no globo

e aquella do mappa, que se encontram nolaveis discre-

pancias. Assim, veremos que Monte Negro, marcado por

Behaim a 38º de lat. S, queáprimeira visla parece corres-

ponder a Cavo da Esperança*no mappa de Germanus, é, na

realidade, o Monte Negro d'este ultimo, onde se descobriu

um dos padrões de Diogo Cão e situado como sabemos

a 15º-41-57 de lat. S ou a 18º para o norte do Cabo. No-

taremos muis que Cavo Ledo e S. Bartholomeu Viego, que

parecem indicar o ponto mais distante alcançado por Bar-

Lholomeu Dias em 1487, representam, na realidade, a terra

mais afastada que attingiu o proprio Behaim na sua viagem

som Diogo Cão. Não podemos duvidar desta ultima inter-

pretação, lembrando-nos de que, n'uma das suas legendas,

se lê «e tendo-se afastado do reino 2.300 leguas... fi-

reram na volta» e de que a distancia de Lisboa a Cabo

Ledo, conforme a medida tomada no globo de Behaim, cor-

responde exactamente a 2.300 leguas.

Ora, não hesitou em avançar que Behaim, quando cons-

Iruiu o seu globo em Nuremberg, 4 annos depois do re-

sresso de Bartholomeu Dias, quiz fazer comprehender aos

seus patrícios que, até áquella epocha, ninguem navegára
10 longo da costa d' Africa mais longe do que elle; e que, na

realidade, não só tinha chegado ao extremo sul d'aquelle

continente, mas, ainda, tinha singrado até muito distante

em direcção á India.

N'outras palavras, Behaim reivindicou como proprias as

descobertas de Bartholomeu Dias. E se assim procedeu em

relação a este ultimo, porque se não admittirá outro tanto

relativamente a Diogo Cão?

A nomenclatura estabelecida por Behaim, para além de Monte Negro, é

nuito embaraçosa, não concordando com a de qualquer outro mappa de que

temos noticia. O «Capo ponero» (capo nero) póde naturalmente ser o «Cabo

Negro» do mappa de Cantino, e o «Rio de requiem» parece ler derivado o

! É fóra de toda à duvida que à designação de Cabo da Boa Esperança não

figura no globo de Behaim, bem que Ghillany à tenha inscripta no seu chamado fac-

uúmile do mesmo,
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